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PROPRIEDADE DA Enrnnza A LIBERDADE

M

. no pARnnMENTO

Se é certo que o parlamenta- ' de se dizer o que os dois gigantes

* rismo está. acentuando a sua de- da tribuna disseram, senao falan—

cadencia em toda a parte, aguar- do e falando bem, com eloquencia

dando apenas, talvez, que uma e brilho, como sabem falar esses

melhor formula apareça a substi- grandes

tui—lo, cef-ti)" é que em Portugal, França.

especialmente, dº (“?º Pªrª» ano Mas daí ao abuso da oratoria.

ªª institªúvões Pªlªmºntªfªª per: vai uma distancia imensa. Mas da

* dem prestígio e caem no desagra— eloquencia a parlapatanice ams—

do de opinião. tante, vai uma diferença enorme.

' ºª parlamentos dos ultimos Que seria dos Parlamentos ou-,

de 500 dos seus membros quizes—

sem ser grandes parlamentares e

pronunciar discursos formidareis?

Que seria do paiz onde a mania

oratoria se inveterasse no cerebro

de todos os seus representantes

em cortes?

Onde iria parar a Nação que

metesse numa das suas camaras

legislativas um conto de grandes

tribunos ou, o que peor mil vezes

seria, um cento de pessimos fala-

dores $

0 abuso da má oratoria, é, pois,

sem duvida uma das razões do

desprestígio dos parlamentos. Mas

se o e semelhante abuso, maior o

_ a muito maior razão de descredito

1 C. ou nos seus anais. das instituições parlamentares, e,

, A oratoría. suporta—se e agrada sem duvrda alguma, o abuso da

333303 mesmo numa grande luta em que falta de educação, do tumulto e

>É é alto o assunto e altos os con— dª desordem.

vultos da politica de

Vºª

na

iuba—

aos

'anos da monarquia foram mais

, que um descredito, mas o primei-

' ro parlamento da Republica, m—

telizmente, não soube emendar a

dentro das suas portas os erros

passados nem conseguiu impôr—se

& consideração e ao reapelto do

pais, como era de esperar depºis

de uma revolução ditada por tão

generosos e alevantados ideais.

Não temos entusiasmo nenhum

ª: pelo abuso da orátoria parlamen—

Í tar, nem os grandes discursos a

proposito de todas as ninharias

coisa alguma nos interessam.

A oratoria deve aguardar-se

num ou noutro debate, dos gran-

des debates que por vezes agitam

os parlamentos e que marcam epo-

....

ha,,

peixe

peciali-

 

 

  

  

  

  

   

 

  

   

   

, tendorcs. ' E maior, muito maior razão, é,

'.ihraria , A materia nesses torneios é sem 'duvlda alguma o abuso da

iilítl'illg, necessaria, porque é a unica ma- Pºlmquwº, ? excesso e a levran-

neira de se discutirem performa dade dos gestos e das palavras no

___. correta e digna, os assuntos pal- meio das sessões, que devenam ser

'pitautes. alguma coisa de muito serio e

S ' Para não falarmos dos duelos nnuto respeitavel.

parlamentares celebres do passa- Deste mal, devemos dize-lo cem

)StOS do, lembramos o famoso debate tristeza, muito tem a pemtenciar-

, Clémenceanaurés, ha meia du- se o primeiro parlamento da Re

09 * * zia de anos, na Camara Francesa. publica que dignificando-se pelo

de " a * Ã Os mejores tribuuos de entao,ine- seu grande espirito republicano,

«,,, (tiram-se numa notabilissima dis- tem contudo dado ao paiz o peor

. » cussâo que deu brado no mundo e o mais dissolvente de todos os

anuro e fez correr rios de tinta. exemplos.

reços Não conhecemos melhor forma Como e porque, nós o diremos-

,
- - _ .

",,,de ºs atentados nao tem culpa das questoes alher

Por vezes a via em é um sacrifi-
'ºlª . CONTRA . g “

010.

__ Por vezes no coração dos que

réis viajam, vai a sombra que acom-

. _ punha os amargurados.
a lnpo- . .

—=— E v1r um malaudrnn e causar-
area.

   

 

  

  

   
  

  

  

  

    

 

  

   

     

 

    

   

lhe um sobresalto destes, um de-

sastre on a morte, é e non plus

ultra da malvadez e da deshmua—

nidade.

Continuem a produzir-se aten-

tados isolados contra a linha de

.torrogdªf lisboa“ ao Porto. Uma

vez comecinho» que é apedreja— _

do. Ontfasâõtirós disparados con- Os atentados contra as linhas

Correio
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tre, um rápido. Depois uma tenta- ferreas, em períodos de normali-

.,. ti“ da desearrillmento contra o dado, são o mais repugnante dos

Mwm Oonsequetlttias das crimes quee preciso castigar com

. greves "Nãº. Orimes de malvados tºdª ª severidade.

que não exitem em fazer perigar » "'—_"

a vida de quantos teem de viajar. N h t

Crimes, apenas, hediondos crimes uvas na 08

que teem de ser rigorosamente re-

'.—,'.."dos', sem amenór contempla- O fiasco monarquico desfaz-se

; - ' em boates.

“Em stcarios desta laia, não O ultimo e de mais sensação é

«. Mconsiderações nem cor— o de se preparar *na fronteira um

- * '. Em parte nenhuma de movimento de carljstas espanhois

do as . aorta,,Em parte ne- contra a Republica Portuguêsa.

”5519 mundose encontraria Seria a melhor maneira que os

., MWWMG sel- monarquicos poderiam arranjar de

' " », se acabar de vez com essa lenda

don mw monar- da monarquia em Portugal !

no» gp,: __...Ãªflº'lºª A melhor maneira de acabarem
.* Wºº“ Cortar de vez todas as conspirações.

uma ponte _

. “WOW ªªPªªªªl' um comboio Republica invulneravel.

.com assageiros é “um “acto de ca- Porque no dia em que um es-

,b o que não pode. ter" per- panhol entrasse a fronteira de ar-

" mo nem desculpe. me no hombre, ai dos traidores,

.- Quem transita nas vias-ferroso dos núseraveis traidores que de

  

    

    
  

   

  

   

 

  

   

    

  
  

  

   

    

   

   

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

  
   

  

todos os partidos.

A melhor maneira de tornar a.

Aveiro, 16 de Abril de 1914
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eu lhes estivessem fazendo gai-

fones!

() boato é estupido. 0 boato é

destemperado e estupido.

Mas se tivesse visos de verda-

de, cremos que mesmo muito mo-

narquico iria enfileirar com muito

republicano, defendendo a honra

do Paiz.

Nem todos os monarquicos são

“traidores, queremos cre-lo.

A ameaça dos carlistas não po-

de partir se nao da parte mais os—

tupida e mais baixa dos monar-

qnícos. Da eseoria monerqniea, da

ralo moral dos conspiradores fo-

lidos.

Descaiieemos. Pela unha de

carlistas ou estrangeiros e que a

Republica nunca cairá..

—————-_ooo«c——-—-

Ilma grande manifestação liberal

, 1010110

Visto que a reação esta deitan-

do os braços de fora, estadeando-

se já em plena luz como em ter-

reno conquistado e tomando alen-

tos para novas proezas, resolveu-

Se no Porto fazer uma grande. ma-

nifestação liberal, de protesto con-

tra os manejos cleiioais e sem no-

nhum carater partidario.

A manifestação anti-reaciona-

ria deverá ter logar no proximo

domingo e nela entram cidadãos

de todos as classes sociais o do

A essa manifestação damos a

a nossa adesão e o nosso mais vi-

vo aplauso.

E' preciso que os reacionarios

se convençam de que isto para

traz não volta. Não pode voltar.

A influencia jesuítica, congre-

ganista e clerical levou um golpe

de morte.

Uma resurreiçao, não lh'a con-

sentirá jamais o espirito liberal

da Nacao.

_vnrun

Ai numa freguezia, o padre ti-

rou e mandou tirar o falar, como em

muitas outras os seus colegas tira-

ram.

Sucede, porém, haver lá uma

associação cultual que, naturalmen—

te, tem os seus socios.

Pois muitos desses socios, ape-

zar de não terem simpatias pela pes-

soa do padre, abriram as suas portas

a visita pascal. O padre passou

edeante e recomendou aos que o

substituiam que fizessem o mesmo.

Otimo exemplo deu este pode!

Esplendido exemplo !

Cristianissimo exemplo! Undo

está aqui a intolerancia? A persegui—

ção ? A malvadez ?

Quem den essas instruções a esse

padre que se intitula pastor de ai-

mas “.ª Quem foi a autoridade ecle—

siastica que assim e mandou proce-

der ? Em que texto sagrado, livro de

escrituras, evangelho ou teologia leu

esse padre semelhantes ensinamen-

tos ? Em nome. de que Deus ou de

que moral ou principio religioso re-

cusou a visita pascal aqueles que lhe

abriram as suas salas ? '

Ja agora gostariamos de apre-

ciar o caso a face da doutrina cato-

lica. () padre diria talvez que os ins-

critos na cnltual estão excomunga

dos. '

Mas excomungados estao to los

os que andam em pecado mortal e

em quantas casas destes pecadores

não entraram os padres ?

Excomungados estão os proprios

padres que tenham praticado qual-

quer dos sete pecados mortais e que,

sem se confessar-em. vão dizer missa

e consagrar. E contudo os padres, da

soberba a preguiça, praticam todos

esses pecados, sem terem pejo de

  

  
   

   

   

   

    

   

    

   

 

  

  

   

   

       

   

   

  

   

  

   

    

 

   

   

 

   

  

  

de um Deus !

Ercomuugados estao os padres

que não lerem () breriario e. quantos

ha por aí que nem lhe sabem pegar,

nem nunca resaram um bocado de

seu latinorio ?! . . .

Mais que pecadora era a Madn-

lena. u Cristo tratou com ela trio de

perto que chegou a eseandalisar os

seus discipulºs.

Mas se essa pantomima da,-lenco-

munhâo. que em tempos medievais

fazia tremer os reis e que hoje não

consegue perturbar o almoço do mais

boçal curador, não servisse apenas

de motivo de galliot'a o publico os-

carneo. nos perguntariamos se em

algum dos evangelhos se fala das

cultuais e se oominum excomunhoos

do tal laia.

Ora nos evangelhos recolheu-se

a tradição da vida. da doutrina e da

palavra de Cristo.

Cristo, filho do Deus, e reforma-

dorcla religião hebraica, o proprio

Dens. devia possuir todos os atribu-

tos que os teologos atribuem zi Di-

vindade.

Cristo devia ser omnisciente e

sumamente prevideute.

Como é que (li-isto não previu

então a separação e as cultuais ':

Como é que (Triste não deixou

explicado o que se devia fazer nos

que fizessem parte de uma cnltnal ?

Sim, porque em todas as pala-

vras do. Cristo nem uma só se ein-,ou—

tra que diga respeito a semelhante

coisa. Nem uma só!

Mas o que nas palavras de (Iris-

to se vmaontra. bem facilmente. nª a

mundi,-nação formal de todos os que

misturam nas coisas de Deus, as pai-

xões vis dos homens e de quantos da

sua religião querem fazer uma solta,

fechada e odicnta, uma exploração

torpe. digna do tudo quanto o misc—

ria da vida mundana, mas indigna

de usar o nome do Nazareno.

Ah ! bom Cristo .' Se despregasses

um braço da cruz em que to trazem

pregado. para aí tua sombra os teus

sacerdotes levarem dinheiro e bolos

doces—dinheiro e bolos doces, bom

Cristo, ví- bem ! —quo seria desse

odionto padre que te furtou agora

aqueles que lhe mio agrmlavam ?

Ah ! bom Cristo, quanto te tenia

apetecido dospregar um braço !

Despregar um braço ? um po,

por certo, é que to apotocen d 'spi'B—

gar.

Mus, bom como és, ficaste na

imobilidade do metal a que te es—

culpirum e aí and—este nas mãos dos

padres por casa . .. de quem lhes

servo.

llom Cristo, já mandam em ti e

mandam mais do que tu e podem

mais do que tu!

Não se contentam em to fazerem

nascer, morrer e resuscitar todos os

anos: dão-te tratos do polo, mos-

tramlo-te a uns e escondendo-te a

outros, como se tu fosse.—; uma pro-

priedade lá deles, uma bugiganga 1a

deles e não aquele Cristo, de infinito

perdão e. de infinita bondade, que

morreu. por lado.—- os Ite/neusª para

os remir e saiem“ .'

-————bOQO—————-

1 importancia de um garoto

Em Lisboa um pobre pedreiro,

rapaz novo, trabalhava num au-

daime. muito entretido com o seu

trabalho.

Numa casa em frente um garo-

telho de 14 anos, pegara numa

pistola e entretinha-se a ver como

ela funcionava o a fazer'pontarias

á visinhança. Se o diabo deu um

tiro com um cajado, muito mais

facil é dar um tiro uma arma car—

regada. Do cano da pistola auto-

matica que o garotelho segurava,

partiu uma bala e com tal inteli-

cidade que o pobre trabalhador

que andava em frente, caiu vara-

do por ela.

Não seria tempo de todas as

familias terem cuidado com as ar-

mas de fogo e com os garotos que

teem por casa?

transformarem uma hostia no corpo
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«Se compulsarmos as estatisticas

para estudarmos a nos.—a vida econo-

mica, observarmos o desequilibrio

em que de ha muito vivemos, dese-

quilibrio para que muito tem con-

corrido uma importação de materias

alimentícias que se não justifica num

par/. agrícola «: maritimo como o nos-

so, um facto estranho logo nos pren-

do a atenção, interessa e admira pro-

fundamente: a enorme cifra com

que se acusa a importação de pesca-

rias.

Pair. maritimo. com tão extensa

1- tito favoravel facho. de «esta. pos-

suindo. como possuimos, tao honro—

suas tradições do marinheirºs e de

pescmlores. com uma enorme e mi—

serrima população nmritima. fatal-

mente. que so um gravíssimo erro

comparavel ao do deslmrato dos por-

dularios ou ao desleixo dos pregui-

çoses, lhe pmle explicar semelhante

fenomeno, que efectivamente so' se

explica por uma lamentam] decaden-

cia «la atividade o da iniciativa na—

cionais o por uma criminosa incuria

dos “governos passados.

]xaminando o valor pautal da

importação de pescarias, vemos ime—

diatunentc que ele e principalmente

devido a importação de bacalhau.

Assim em 1900 de 3.045 contos de

importação total de pescarias, per-

tenciam 2.822 contos ao bacalhau.

De 3.685 total em 1901, pertencem

a. esse genero 3.449 contos.

Em 1905. de 3.073 total. 3.054

foram de bacalhau. Em 1901.) impor-

tamos já 4.040 contos, e em 1910,

nada menos do 11.120 contos. sendo

nossos principais fornecedores a ln—

glaterra, l.)inamarca, Noruega e Rus-

sia, que entre si e os negociantes

intermediarios teem distribuido es-

sa importantissima soma, que con-

tinua crescendo, e que com o premio

do ouro, fretes a marinha estran-

geira e lucrºs ao comercio estran-

geiro, vem ferir seriamente a ocono

mia portuguêsa.

Genero de primeira necessidade,

em quasi todo o pair. considerado ho-

ie. devido a carestia das carnes e á.

diliculdade do transporte dos pcs—

cados frescos, a mais importante

base da alimentação do povo traba.-

lhador e das classes remediadas, pa-

ra ele tem de convergir as atenções

dos governos e de quantos se preocu-

pem com os problemas da riqueza pu-

blica e da alimentação das classes

humildes.

ingenuidade iudisculpavel seria

procurar embareteee—lo imediatamen-

te com uma diminuição dos impostos

que sobre ele incidem. Está mais que

demonstrado pela experiencia que a

diminuição ou supressão dos impos—

tos de consumo e outros sobre as

substancias alimentícias ou sobre as

industrias produtores ou transforma-

dc'n'as nunca conseguem fazer dimi-

nuir os preços que uma vez em alta

jamais descem se não pela influencia

complicada de outros factores econo-

micos ou pela simples concorrencia

comercial.

No caso presente esperar a baixa

imediata do preço por qualquer arti-

ficio seria sebastiunismo grosseiro e

acreditar mesmo em quaisquer me-

didas que animassem a concorrencia

serie. ingenuidade indesculpavel, vis—
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trust formado pelos grandes açam—

barcadores da importação estrangeira

e da diminuta pesca da frota baca-

lhoeira nacional.

Outro é, sem duvida, o caminho

mais seguro a escolher; entre 0 lim

mais util e pratico a atingir.

Esse caminho, quanto a nos, é

o do desenvolvimento rapido da pos-

ca portuguêsa na Terra Nova. () fim

a atingir (3, não o problematica ebem

incerto barateamento do genero, mas

sim evitar, diminuir pelo menos, a

drenagem desses 4.000.00 escudos,

ouro, que do pais anualmente se faz

para as mãos do estrangeiro.

Valor da importação de bacalhau

[Rss . 1.978.000 escudos

11,130 . 1.747.450 »

18111 . 1.007.500 »

1802! . 1.037.300 .»

151155 . 1.833.800 »

1894 . 1.900.301

189.3 - 1.900.000 :,

[Mui . 2.270.000 »

MIT . 2.307.800 »

Iati—' . 1.018.100 »

18011 . . . . . . 1.913.000 ,.

1900 . . . . . '. 2.821.350 .,

1901 . 2.436.331.) .»

liiil'j . “3.415.850 »

1903 . 3.325.000

11101 . 3.200.000 »»

190.3 . 3.034.000 »

11101; , 3.030.000 ,,

]!!(l? . :i.7."r.'i.UiiU »

1005. 3.010.000 »

19.09 . 4.040.300 .->

1910. «1.127.800 »

(Jousognida qualquer diminuição

nessa importantíssima soma, todo

o aumento do consumo e da quan-

tidade da pesca nacional, significará

apenas que se poupou dinheiro ao

pniz, aumentando a sua riqueza, dan—

do trabalho bem remunerado a mui-

tos braçºs, arrancando da miseria

muitos pescadores e marinheiros, ani—

mando a marinha mercante e as ar-

tes inherentes a construção naval de

madeira, á industria de fabricação do

sal hoje tão seriamente ameaçada pe-

las exigencias da Espanha. e dando

interesses a milhares de indidividuos

necessarios não só nas tripulações

dos barcos, mas tambem nos trans-

portes, secagem e outras operações

de preparo do peixe em terra.

A forma eficaz de fomentar a

pescaria do bacalhau pelos armado-

res portuguêses é, segundo crêmos-

uma só, que infelizmente, vem pre-

judicar o tesouro publico, mas que

trará compensações bem cousolado-

ras, não só pela tributação a que o

desenvolvimento da industria na lo-

gar, mas sobretudo pelas vantagens

indirectas, mas importantíssimas, es-

senciais, que se impõem e perante

as quais se torna bem merecido osa-

criticio que o tesouro faça diminuin-

do uma das suas melhores receitas.

Produto total da Pesca do Baca-

lhau pelon navios nacionais

   

   

 

Anos $$$“; 'olar temida pesar

1896 121 106.310

1897 », 64.1'23

1898 » 1 111.787

1899 » : 155.169

1900 » ; 133.964

1901. , » * 215.100

1902 15 185.609

1903 17 1 252.636

1904 17 176.971

1905 13] 197.671

1906 18 304.803

1907 1 25 1. 312.311

1908 , 30 | 393.213

1909 ; 31 1 439.019

1910 28 | 110.018

1911 31' 320.000

_“.

Vejamos agora a situação em que

se encontra a industria bacalhoeira

portuguêsa que concorre para o con-

snmo nacional apenas com uns 600

contos aproximadamente, o resuma-

mos a historia desta pescaria que foi

um título das nossas glorias passa-

das e um vergonhoso documento da

nºssa inepcia nos modernos tempos.

ALBERTO SOUTO, '
[da Comissão do Pos.-urina da Camara dos Dípuhllol.)

 

  



 

Instrução.

Escola Prmmría

ticos e familiares, norteado.»-

amor a Patria Portuguêsa.

historia locais.

na conclusão anterior.

4ª )“

_ & ,,Pªªªlºlllºª

Pogro
Os votos do Curinga-essa

Terminou no Porto o Congresso

Pedagogico promovido pelo Sindi—

cato dos Professores Primarios do

Norte do Portugal e que obteve

um grande sucesso, assistindo a

algmnas sessões o sr. Ministro da.

São as seguintes as conclusões

da importante reuniao pedagogica:

1.“ Os programas de ensino de—

vem obedecer no intuito de navio—

nafisar a escola, afim de que ela

_ possa preparar para a vida portuguê—

sa cidadãos conscientes, capazes de

cumprirem os deveres sociais, polli-

pe o

2.“ 0 ensino deve ter um cara-

ter acentuadamente local e ser orien—

tado de modo que a creança venha

a conhecer a região onde a escola

funciona, quanto às industrias, fau—

na, flora, constituição geologica e

3.“ O professor deve conhecer

bem a região onde exerce a sua mis-

siio educadora, para. ,que não seja

falseado o fim que se tem em vista

preciso GVOCHI' a nossª

A LIBERDADE

com gravuras e. maximas façam a

apologia du mntnalidade.

Cir-reas post-esmfares

1.ª E' necessario instituir _desde

já cursos post—escolares, com o fim

de consolidar, ampliar e completar

a primeira educação.

2.” Alem da cultura geral, auxi—

liada pelas bibliotecas e conferen-

cias, sociedades desportivas, associa—

ções mutualistas, excursões e festas,

torso-ha em consideração o carater

regional, principalmente do ensino

agricola.

3." Tratando—se. de indivíduos já

iniciados na pratica da vida, devem

estes cursos ter uma feição utilita-

n'a e recreativa.

4." Deve merecer um cuidado

especial a formação do bom cidadão

e da boa dona de casa. observando a

mais estrita neutralidade em mate—-

 

ai Psicologia e fisiologia infan-

til; '

b) Processologia e metodologia

aplicadas ao ensino. e filosofia da

educação;

r) Pedagogia geral e pedagogia

(l) Higiene infantil e escolar;

e M i“ * " "' cívica e so- . . . , .

cial' ) 0 ªl” Ldumidº ria religiosa ou politica.
,

fl Ginastica racional (exercicios º-" Os prºgramas *? hºrª““ dª'-“3“

e jogos"); trabalhos manuais e de mo- , tªº—“ª cursos liependem, em parte, das

delação, musica e canto coral; ººf'dlfªªª dº meio, convmdo que

_o) Pratica do ensino em escolas— Sºf-ºlªm “ºtªl?!” Pªrª º sexo ªlªãºu'

modelos, escrituração comercial, es— "“º & dºminicªl” Pªrª º feminino.

colar e legislação primaria. “- A dªtªçãº flºªt“ ªªrâºª djª“
3... Que concluido 0 curso de 2 ser confiada a professores primarios,

anos, deverá seguir-se um ano de (l_"ª'. Pºdºl'ªº ªpªl'fºlçºªlªªlº E“! espe-

pratica uumo escola central, com o oralidade, em cursos de ferias ou

ordenado correspondendo ai 3." elas— “”ªlgº"-ª' "9 cªmilº- _

se; e, só depois deste tirocinio, iica- . 45 hª?“ ª? llrçfºrºll'ªªª Pªrª ºs
rá " professor habilitado com a ca- provnuentosdc ('SCUiilS devem ser:

pacídado precisa para concorrer a 1." Qualidade do servrço presta-

ipmlquor escola. do por tempo não inferior a 33 anos.

4.“ Que. individuo algum possa 23' Tªmpº de SªfVlÇO-

ser matriculado nestas escolas sem 3." Antiguidade dº diploma.

que pºssua o 5.“ ano dos liceus. ªh“ CiªSSlfiCªÇãO dº mesmo..

5.“ Que o professor nunca possa Deve dar-se preferencia a idade

manifestar-se dentro da sua aula so dº diploma Sºb“? ª classrlicação dº

bre questões e teorias dogmaticas, mcsnº, pºrque, se o professor não

doutrinarias ou partidaristas. consegue ser prendo hope apos a.

o." Que sejam estabelecidos cur- correlusâo do corso, val, geralmente,

sos de ferias para Os professores prOçurar os meios de suber-tencla no

atuaes que pretendam o conhecimen— 63181110 “VRT, º que, como toda & Prª-

to daquelas disciplinas, proporcio- “Cª; ªlªºl'ft'lçºª'l-
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Nutoas várias

Informou de grippe o velho im-

perador Francisco José, cujo esta-

do, porém não inspira cuidados.

«%% Lara Howard vendeu por

dois mil e quinhentos contos os

terrenos que possuía em Regent

Park, medindo dezoito hectares e

nos quais ha vinte e oito ruas com

cerca de duzentos e cincoenta edi-

licios.

%%% Morreu em Budleigh-

Salterton, Devonshire, inglaterra,

o celebro pintor sir Hubert von

]lerkomer, membro do instituto de

França e da Academia Belga.

%% 0 ministerio da guerra

francez resolveu crear regimentos

de aviação.

%% Foi preso em Paris um

tal Wiliam Yaiser que era chefe

duma quadrilha de fabricantes de

joias falsas que vendiam como

boas.

%% 0 pl'OfeSSOl'il'llJll'i'Z Char-

les Richet fez em Charlottenbourg,

Prussia, uma conferencia sobre a

possibilidade duma aproximaçao

amiga entre a França e a Alema-

nha.

%% () pontífice permitiu que

o pintor Condé Tip-ay o retratasse

em pé, de tamanho natural.

%% Por ocasião do tricente-

nario do Greco, roalisarain-se em

Hespanha varias conferencias com

relação ao «artigniatismo».

%% Em Wagoner, Estados—

    

vos e um outro com bocados de

ferro de varios feitios e tamanhos

e uma alavanca de ferro.

%% Consta que o sr. minis-

tro da guerra vai pronuiver quere-

la contra um artigo ha. dias publi-

cado na Nação, intitulada Erun—

toragzio do tenente Ju,/ir) Pinto

Vieira e assinado por um tal ili-

nioso Ruiz, que esteve preso como

conspirador. Parece que o prom-s-

so seni entregue aos tribunais mi—

litares comuns, em consequencia

do autor ser reservista.

%% O sr. presidente do go-

    

   

   

  

    
  

    

   

 

comemoração do centenario da ha-

talha de Muguerre (14 de abril

de 1814) em que se defrontaram

o exercito anglo-luso-ospanhol com

o exercito frances. comemoração

que se realisa em Bayonne (Fran-

ça) na. proxima terça—feira. () sr.

dr. Bernardino .llachado ti,-logra.

fou ao comité organisador de eo-

memoração, manifestando o seu

sentimento de, pelos seus afazeres

não poder aceder ao convite e en-

viando as suas saudações. () «ain-

sul de Portugal em Beyonne foi

tambem convidado pelo nurire a,

tomar parte na comemoração o a

fazer uso da palavra por ocasião

da cerimonia, na ipialidado do de—

cano do corpo consular. Naquela

cerimonia, serão executados os

hinos das nações que se encontra-

vam na batalha de Mngnerre.

%% Deve recomeçar hoje na

camara a discussão da hei de Se—

partiçao.

+)—:% () sr. dr. Bernardino Ma—

veruo foi (ouvidado a assistir :i

  

   

   

  

  

   

  

    

     

  
  

    

 

   

  

 

  

   

   

   

    

   

  

  

 

Podemnos argumentar que ,,

guns olivnes se tem jzi dado o fr“

de nalguns anos a produção haixl

voltando tempo depois aserabu

dante, a isso podemos nós object

de que não ha regra sem excepção,

que é de prever que outras sejam '

causas explicativas do facto.

Devemos, porem, lembrar—nos d

que os olivais portuguozes tuei

muitíssimos anos de existencia-, al

guns deles são centenarios, o qu

poucos dentre eles, mesmo mui '

poucos, conscicuriosamente aduba

“dos e alguns insiilicienteincnte.

Tendo sido reconhecido já pelos

lavradores que. as suas culturas d

cereais, de vinho, batata etc.. neces-

sitam do ser bom ndubadas. pois

(pie as colhi-im:- dependem da me

lhor on pour adubação que lhes hai

sido feita. sendo por isso os seus ga-

nhos proporcionais aos trabalho

culturais havidas, como se póde cx-

plicar que entre nos não se tenho

ainda pensado a serio na adubação-

das oliveiras ?

Uma das razoes e talvez a de os

preços de venda tanto do frncto co-

mo do azeite serem no geral bastan—

te rcmnneradores e não só porque os

paizos productores do azeite são pou-

cos, como tambem o seu constante

augmento de consumo. como acima

dizemos.

  

   

   

   

  

 

    

  

  

 

O azeite tem varios concorrentes

ou diversos oleos que aparecem no

mercado, mas nenhum tem até hoj

conseguido suplantal-o, quer pel

seu paladar, quer pelas qualidades

alimentares.

Por estas razões não se devo poi“

hesitar nas vantagens da adubaçã

como meio de augmontarem as co

lhoitas tanto em quantidade com

em qualidade, logico, é portanto,

que. tendo a lavoura ao seu alianca

os meios de poder augmontar e me-

lhorar a. sua producção, que a eles.:
preterita ação civilisadora na Africa,

na Asia, na America e na. (lc-cama,

descrever as regiões onde ela se fez

sentir e despertar a atividade cria-

dora para que a colonisaçãp, indis-

pensavel ao nosso paiz, se afirme tão

vantajosamentc como daqueles po—

vos que nos ultrapassam pi, pela so-

me de progressos atingidos.

5." O ensino da moral cívica de-

' vo fazer—se 'por maneira a fazer de-

eada português um dedicado amigo

nando—se-lhes todos os meios para a

sua ('.XQCIIÇÃO.

7.“ Que professor algum possa

entrar no quadro do magisterio sem

que tenha com plotado o ano de pra-

  

   

   

  

   

   

Unidos, com individuos lincharam

uma preta chamada Mary Scott

que apunhalz-ira um tal White.

Depois de scenes de. inaudito can-

nibalismo, a infeliz foi enforcada

num cubo telefonico.

+);£% No dia 1 do corrente,

mais oito operarios envenenados

em S'. Petersburgo. Continuam a

recorra.

Devemos. porem, lazer notar

aqui um ponto importante, e que 6-

0 seguinte: na adubação das olivei-

ras, como de rosto na adubação de

todas as outras especies de arvores

de fructo, (- necessario e convenien-

to empregar adnbnções em que eu-

trem nas devidas proporçoos, segnn'

do as necessidades do terreno e as

exigencias culturais da planta.

 

  

    

  

chado, conferenciarii hoje na ci -

mara, finda a sessão. com o sr.

dr. Afonso Costa. _

%% 0 governo convidou o

sr. dr. José de Alpoim para o lo—

gar de ministro de Portugal em

Madrid, mas s. ex.“ recusou invo-

cando motivos de saude.

%%%& Foi pedida aniorisaçzio

Rendimentos dos

Caminhos de Ferro

ti ,. l _ ,,,, Desde janeiro até 17 de cor—
a = a - * -« ' .- . . . .

c g(aºrªgªmªãªãfntrgããgª dºªdº iá rente, as linhas ferreas da Com-

cinco escolas normais, obcdeccndola Pªlm“ dos Gªlinhºs dº Ferro

todos os requisitos da moderna pe- Portugueses rendermn apromma-

dagogia, sendo uma em Lisboa, uma damente () seguinte ;

no Porto, uma em Coimbra, uma em ,.

Evora e uma em Ponta Delgadae Nºite, Leªte “ Sªªs rªmª-ls,

  
e defensor da Republica e dos prin-

cipios que a Constituição proclama.

6.“ Além da ginastica pedagogi-

ca, devem aproveitar-se, para 0 avi—!

goramento da raça, os |ogos e ou-

tros meios desportivos exrstentes e

que esse numero seja annioutado 1-1841473$; Torres, Figueira e

conforme as ni-zcossidades nacionais. Alfal'eios, 1033973; Beira Bai-

xa, 72:381$. Total, 1360251524.

1." A, instalacao de cantinas ane— Eªte tºtªl cºmpªrªdº “'"" º de

nas ris escolas primarias é uma das 1913, ªgua! Periºdº.- dá» umª (ii—

melhores formas de assistencia, que ferença. para menos em 1914, de

Assistencia escola-r

atribuir-se aos grevistas os enve—

nenamentos.

%% No ministerio da guerra

reuniu sob a presidencia do gone-

ral, sr. Ferreira de Castro, o juri

concurso nacional de tiro de 1913,

  

 

   

 

para se proceder zi reparação dos

troços de estrada compreemlidos

entre Mosteiro e llarvoeiro. entre

Aveiro e a Barra e ramal para a

Costa Nova e do ramal de Águeda

a estrada districtal n." 71 no dia-

 

Sogundo Muntz o (iirard, uma

colheita do 2:700 kilogranms de

azeitonas por 10:000 metros quadra—

dos (colheita que não pode ser cou-

sidi-rada abundante), tira do solo as

seguintes quantidades de elementos

nobres :

   

  

  

   
em uso nos diferentes regiões, quan-

  

ças habitos de trabalho, devem pôr-

se em execução o trabalho manual

escolar e os trabalhos de jardinagem.

8.ª Devem propagar—sc intensa—

mente as associações escolares, cir—

oum—escolares, e post-escolares (As—

sociações dos companheiros da Es-

cola), como meio de desenvolver o

espirito de solidariedade socral.

93“ Aos trabalhos manuais e de

jardinagem devem juntar-se, como

maneira de dvmenvolver o sentimen-

to estetica, a decoração da escola, a

orgânisaçâo de orfeona que aprovei-

tem as canções populares, o conhe-

cimento dos monumentos, obras de

artes a mamae regionais, os pas—

seios e as festas escolares.

' 10.“ A todas as creaiiças se deve

ministrar o ensino intuitivo dos fe-

nomenos naturais e o ensino pratico,

embora elementar da historia natu-

ral. :

11.“ Oeusino da moral deve ba-

sear—se na historia geral da humani-

dade,—,,,nos efeitos da cooperação,

exemplo dos que sofreram ou morre—

ram com o fim de melhorarem os

destinos da humanidade e na obrit

gaçao que esses sacrificios nos im—

põem de nos aperfeiçoarmos como

cidadãos.

12.” Finalmente, a laicisação do

ensino terá em vista o desenvolvi-

mento do amor patria e bem estar

social, como suprema aspiração, o

enriquecimento e fortalecimento da

inteligencia, com o conhecimento

claro, embora elementar das desco-

bertas scientificas e espiritualisação

da vida pelo desenvolvimento do

sentimento estatico e do espirito de

solidariedade humana,

Farmação do professor

1.“ Que. sejam extintas as esco—

las chamadas de “ensino normal, e

que na atualidade ainda formam

professores primarios.

2.“ Que sejam criadas, em subs-

tituição destas e á custa do Estado,

9 escolas para a formação de profes-

sores, puramente profissionais, onde

só se professarão materias relativas

ªtt analise e a reflexão dos meios e fins

,, _',educativos, num curso de 2 anos,

' e“ tais como:    

se esta dupla e altissima missao:

chama-so aquela para a escola e ali—

viam—se as condições precarias da ,

familia.

enraiza nas croaucas habitos de con- em 1.913.

vivre, de sociabilidade o do bom por-

te, dignos de apreço na idade adulta.

4.“ Com a criação de cantinas

tiram-se ensinamentos proveitosos e

mi,:

tar.

5.“ Nas escolas do sexo femini-

no as alunas encontram nas canti—

nas uma otima escola de culinaria,

lhes hnde trazer consideraveis van- versa.

tagcns na sua vida de futuras mu—

lheres.

6.“ Tanto a higiene como a pe-

dagogia tem nas cantinas um auxi—

liar poderoso.

7.ª Junto das escolas devem ser

criados os recreatorios. para evitar ,

que os filhos dos trabalhadores se- mus

jam abandonados at rua. depois dos periodo de 1913.

exercicios escolares.

8." Para se efetivar & assisten-

cia escolar devem ser criadas nas

localidades associações de beneficen—

='(:

tado renderam o seguinte :

sidiadas pelos corpos administrati- 1213853591-

' hn curso, de literatura em-

. , . . _ llilllit em hstu
sociaçao infantil baseada no Sistema

cooperativista, que será apenas ge- A CODVÍte dª Fatªlidade de Le-

rida pelos alunos, terá os seus esta— tras de Lisboa, a, altª condessa de

tutos e observará todas as outras for- Pardo Baran virá á capital da Re-

3331?“ mºrªmºs ás (mm's “ªº" publica entre meiados de outubro

2." Essa associaçao fornecerá to- e º Nªtªl, dºmºl'ªndººªe ªlltl'º nós,

dos os livros e utensílios cel.:olares de um mea a mez o meio o reali-

de que ºs alunos carecem. sando 20 a 25 conferencias, que

3.“ Dessa associação serão socios constituirão um curso de historia.

1512132358 "]“"05' que pªgªrãº ªs ªº" da literatura espanhola, desde as

4.» As quotas das “pançª, pº- suas origens até ao actual momen-

bres serão pagas pelas corporações to. Nesse sentido escreveu ao sr.

administrativas locais, que serão dr. Queiroz Veloso, director da

obrigadas a inscrever no seu orça- Faculdade de Letras.

3131“ umª “'em ª esse fim dºªm" A condessa do Pardo Baran, é

53 pp conveniente a colocªção uma das glorias da literatura os-

na escola de Quadros puristas que pallhoia contemporanea. '

Associações infantis

1.“ Em todas as escolas prima-

rias oficiais deve ser criada uma as-

Linhas de Sant'Ana & Vendas

Novas, 27130955, menos 715315;

que em 1913, e Coimbra a Lou-

.3rªArefeiçâo fornecidaemcomum Zá; 61595$9 menos 1107035 que

 

  

         

   

   

No dia 15 do corrente entrou

em vigor a. tarifa internacional

de largo alcance educativo sob o combinada cºm as Cªmpªnhªs

ponto de ,vista hegienica o elemen- portuguesas, espanholas e france-

' zas, de n.º 302, destinada aos

transportes de massas indivisíveis,

objetos de grandes dimensões de

onde fazem um util aprendizado que.Portugal Pªrª França 0“ Viºlª“

No 1.º trimestre do corrente

ano; os caminhos de ferro do Es—

Sul e sueste +— 442.397$46,

15560342 que em igual

Minho o Douro ++ 416.59õ$,

menos 19.761$3õ, isto é, na

grande velocidade mais 7.075$«14

cia escolar apequenas quotas. sub- º “ª pequena Vºlººldªdº menos

 

dos concm'sos futuros, ao escultor

sr. João da Silva, o premio de

203500, conferido ao sr. João dos

Anjos. Os modelos aprovados vão

ser expostos.

* % Partiu para Madrid o re-

dactor de El Pai:. dose Monti,

que tem feito em Lisboa o inque-

rito sobre a vida política portu-

gueza.

%% Os grevistas da fabrica

Metalurgica, Limitada, de Lisboa,

foram todos despedidos, agravan-

do—se assim o conflito.

%% () sr. ministro de instru-

ção autorisou os inspectores do

circulos escolares e os professores

das escolas normais a virem a

Lisboa tomar parte no proximo tº

congresso pedagogico, promovido

pela Liga Nacional de Instrução,

sem prejuízo dos seus vencimen-

tos.

%% As sufragistas fizeram,

ha dias, explodir uma bomba den-

tro de. egreja de S. Martinho, em

Trafalgar square, do que resultou

ficarem partidos alguns vitrais.

%% Dizem de Constantino-

pla que foi retificado o tratadode

paz entre a Turquia e a Servia.

6,95% Segundo referem de Pªr ,

ris parece que o celebre Rochette

se encontra em Londres ha bas-

tante tempo já.

%% Por noticias de Tokio,

sabe-se que a imperatriz se encon-

tra gravemente informa.

%% Para o tribunal de guer-

ra foi enviado o preso Matias Vaz

Junior, sapateiro, irmão de mu

ferro-viario, e residente na traves—

sa do Marquês de Sampaio, 9 1.º

em casa de quem foram encontra-

dos escondidos debaixo da cama

e dentro de um alguidar de folha,

dois envolucros de bombas e três

embrulhos com materiais explosie
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A cultura da oliveira

Com a creação de novos merca—

dos para os nossos azeites e até mes-

mo com o uugmonto sempre crescen-

te de consumo nos mercados já crea-

dos, augmenta tambem a concorren-

cia, sendo necessario cuidar acurada-

.mente nos diversos factores que di-

recta ou indirectamente pºssam ate—

nuar sobre o desenvolvimento do

augmento dos rendimentos.

Eª fôra de duvida que as olivei-

ras produziriam, como de resto todas

as plantas, conforme o grau de for-

tilidade do terreno; incontestavel e

tambem que em muitos dos olivais

os unicos cuidados com eles havidos

é o de lhe colher o fructo, ainda pe-

los antigos processos da varejadura.

não procurando saber se pela inin—

terrnpta permanencia. da plantannm

terreno a que se não cuidou em for—

necer elementos que possam contra—

balançar os exportados pelos fructos.

o terreno se foi esgotando e hoje se

está em face de um exgotamento do

terreno em elementos nobres, e como

consequencia os restos contidos no

solo não serem já suficientes para

que a floração e producção sejam

boas e dºahi a oliveira apresentará

um aspecto doentio e não produzirá

como antigamente.

Desde que diminua a fertilidade

do solo diminua concumitivamente

a vitalidade da oliveira, que não eu—

contrando na terra os elementos que

possam bastar á sua alimentação ea—

fraqucoe, produz muito menos flores

e até estas mesmo viagem mal.

Nestas condições os l'ructos que

se criam são pouco numerosos, ra-

chiticos, alguns caem antes de tem-

po ou amadurecem de um modo im-

perfeito.

. Quando os anos não decorrem

bem, os lavradores atribuem ao tem-

po o fracasso da cultura, mas quando

o tempo corre favoravel, a que atri-

buir este insucesso ? Não pode nem

deve ser o tempo o acusado da sua.

produção, devendo sim ser acusada a.

escaccz de alimentos.

    

 

    

   

  
  

    

  

  

  

  

    

   

  

   

   

  

  
  

    

     
   

  

vantagem de se empregaram aduba-

çoos ricas em pot-assa, por ser este

um dos elementos que em maior

quantidade se exporta praia colheita

da azeitona. .

A pot-assa, dando a oliveira um

maior desenvolvimento e robustez,

contribue para que ela possa oferecer

maior resistencia não só as doenças

como até as iutemperies.

A nosso vêr, na cultura da oli-

veira ». adubação a que se deve dar

maior preferencia deve. ser a aduba-

ção completa, em que entram os tres

elementos nobres: e azoto. o acido

fosforico e a potassa, para que vc

possa obter o acrescimo da colheita

a que se deseja melhorar a vegetação,

conservando a energia e vitalidade d'.

oliveira, condiçoes iudispeusaveis a

uma boa e completa produçao.

Cardoso Guedes.

'.

Pela imprensa

O Jornal de Estarreja, come—

morando o seu 27." aniversario

publica um numero especial de 8

paginas. com colaboração escolhi-

da e gravuras de alguns logares

mais pitorescos do concelho.

Assomaudo-nos a sua festa, de

aqui lhe enviamos os nossos cum-

primentos desejando-lhe uma. lou-

ga Vida.

  

Lªr:

"Entrou no seu nono ano de pu—

blicação o nosso colega () Farofa-,

de Beja.

Portal motiVo lhe inderessa—

mos as nossas felicitações desejan—

do-lhe longa e prospera vida..

FotograVuras

0M magnificas vistas, aspectos .

e costumes do Distrito de Avei—

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re-

vistas etc. Vende-se grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE
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Comtudo, procurámos não abu-

sar dos símbolos e deiránios predo—

minar no nlonuuu-nto uma larga no-

ta moderna de realismo :- dc humu-

uídade . . .

Tendo em «outa que :) :no::u-

mento pode ser visto a grandes dis—

O' monumento

' AO

l ii:till! :|
vai finalmente

realisar--se

_:_—..

São classificados

os projetos

Depbis de tantos'snos dormir

noseio de comissões que nada f:-

soam, Queru-cado pela reação, vai

banimento realisar-sc :: ideia do

ª—-. &nbnurnento ao Marquez de Pom—

-'-' bal, :) estadista que tao grande

"' impulso soube dar ao povo portu—

 

pelo caracter o grandeza do conjunto

e atendendo a que fica precisamente

no ponto do convergencia dos eixos

de cinco grandes avenidas :: da o::-

trada do futuro Parque, procuramos

por meio de uma dissimetria que

não prejudicassc :: euritmja. tornal—o

interessante por todos os lados, de

modo :: que oferecesse perspetivas

diferentes e efeitos de construto pa—

ra cada um desses pontos de vista.»

- -—————..—.——-———-

Nntas pessoais
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tos e Antonio Conto.

dnzir otimo efeito.

maquete, . descreve-o assim :

vil le

um leão que se levanta ru

, , “mªgª“
tªº feudal!que:: traziam subjugada'

o influxo da sua clarividencia, do seu

saber o da sua indomita energia.

* Inicia-se :: repruentaçâo da obra

colossal, que é. o seu' verdadeiro mo—

' namento, evocando :: reconstrução

da cidade de Lisboa; que resurge be-

la :: altiva das ruinas do pavoroso

cataclismo do terremoto e da invasão

do mar, em 1 de novembro de 17õõ..

-' Remate-se & exibição dessa obra

pela representação da Universidade

de Coimbra, que'o grande estadista

tr-nusfornron :: modernisou inteira-

mente, arrancando-a :i tenebrosa in-

,iluencia jesuitíca :: colocando-a sob

os auspícios da verdadeira ciencia.

Entre essas alegorias, numerosas,

figuras, em plano relevo, interpre-

tem o mais belo ciclo da atividade

nadional. o extraordinario desenvol-

vimento da agricultura, do comercio

e da industria, em plena glorificação

do «Trabalho:—o ideal novo e le-

cundo que vem substituir entre nós

o antigo ideal religioso e aventurei—

ro. Assim assiste-se, de um lado, as

pacíficas cenas da doce faina agrico-

la; do outro, :: tnmultnosa atividade

da industria e do trafego comercial.

. Aª frente, a nave que sae do cais

de Lisboa, levando na prós o escudo

das quinas. simbolisa :: nacionalisa-

do comercio maritimo e :: recons-

tituição da nossa. marinha de guerra,

aos trotbusmilitarcs que encimam

as bases do fuste simbol sem :: reor-

ganização do nosso exercito. E é sob

:: proteçªo desses atributos da defe-

. za nacional que se desenvolvem li-

vres :: seguras as forças vitais da

Naviº-
Mar, _o _templo da ciencia,

'mumuas futuras classes

claimapregoa:alvos que valori-

com & trnbaihoprodigiopameute . . .

Enibora :: vulto gigantesco do

eminente politico brusque todo o pe-

riodo historico em que se desenvol-

veu ::bus dominadora personalidade

pareceria injusto esquecer os seus

principais cblaboradores, cujos perfis

figuram em bonmsollogar.

As vastas superficies do fuste do

; monumento são destinadas & inscri-

pões consignando os principais:: atºs

evidencias do genial estadista e

, as mais importantesreformas

:». economicas, sociais e cd::-

   

  

    

   

  

   

 

  

  

 

  
  

        

   

   

  

 

Minos a figura principal

' rpprio, adotamos o

- ' da epoca pom-

orcm em mol-

, er: dnina sere—

"',jivcl mesmo

fico bastàppars

' . ºm: "mo m

'e toda ::fexpreuae comunica—

:: « Para retomar essa expressão

preferimos, recorrer de imagens ale—

gonças & representª-o em atitudes

W  

No concurso realisado entre os

escultores :: arquitetos, obteve o

primeiro premio o projeto dos srs.

Addon Bermudes, Francisco San-

 

  

  

  

     
   

   

   

 

  

   

  

 

   

   

    

   

 

   

   

  

 

   

  

  

  

  

O monumento 'que vai ser ere-

cto na Rotunda da Avenida da

. ' Liberdade, em Lisboa, :? elegan-

tissirno :: magestoso, devendo pro-

, A memoria que acompanhava ::

«Erecto, no seu pedestal de gloria

que as aguiar trinnfalmenio elevam

ao fastigio do monumento, o mar-

que: ,de Pombal procura sacudir do

targo secular :: alma generosa

e forte da Nação, simbolisadn por

grade ::

eacão-teocratica e :: rea-

Do seu altoposto, ..o genial ref :: Lisboa.

ibmsdor dirige edomina a grande

obra de transformação mental, eco- Joaquín: Rodrigues, de Araras.

nomica :: social que se realisozi sob -

abertura da feira anual, foi de in-

vernia, o que impediu :: rcalisação

de boas transações: como nos de-

mais anos em que o dia se apre-

senta bom, fazendo convergir para

permitindo que ainda a cidade

”W“. se estudam as bases acudisse o povo de fora a ultima:

as suas compras.

dumaticss, contra toda a verdade bªªºª dº advogado.

 

 

Visitou—nos na, nossa redação

:) sr. Artur da Maia A::zador,

da Ponte da Rota.

*i— Com sua esposa, já rªc-

,orcsson de Lisboa, a. esta cidade,

o sr. Agostinho chSouza., pro—

fessor do Meu.

=:— Estiveram em Aecim os

srs. Julio Ribeiro de Almeida,,

tenente de armada,, :: padre Joa.-

qmm Humm Xavier.

*:— Na terça-[eira passo:: o

::nz'rersrm'o natalício da sr.“ I).

Conceição Manso Preto.

*:— Com demora de alguns

dias estou:: na ultima semana

em Salreu :: sr. d:". Alberto l':-

dal, cmiqovcrnador cin-il deste

distrito. Sua Ec.“ regressou jd

.*:— Vi'ows em Areeiro o sr.

 

Salão Cine-Royal

Neste salão que, como temos

noticiado sc teem dado varias ses-

sões cinematograficas, realísaram-

se na segunda-feira, em beneficio

do cofre dos Bombeiros Volunta—

rios Guilherme Gomes Femandes,

duas sessões que foram muito cor:-

corridas estando o salão litoral-

:nentc cheio. tendo ficado muitos

cspétadorcs de pé.

Assistiu :: filarmonica José Es-

tevam. ,

Os compradores de bilhetes

para as sessões tinham direito à

um bilhete para :: rifa d'uma bi-

cicleta que a direcção daquela

Companhia de Salvação Publica

sortear-zi por uma das loterias da

Santa Casa da Misericordia de

Lisboa, no proximo msn de maio.

Feira de Março

O dia 25 de Março, dia de

  

aqui o povo das aldeias visinL-as

e d'outros logares mais distantes.

() dia. 12, deste. mez, domingo

de Pascoa, ultimo dia de feira,

tambem se conservou chuvoso não

Agora é já completa. :: deban-

dada ficando so no largo da feira

as barracas de divertimentos que

não tardarào tambem :: desman-

char.

noMEnçõE-s

Foi nomeado para exercer o

cargo de Juiz de Paz de Ilhavo,

o nosso amigo sr. Victorino dos

Santos, proprietario naquela vila

e antigo escrivão de direito em

Anadia:

  

- Para o logar de oficial de Re-

gisto Civil de Vagos, foi nomeado

o nosso correligionario sr. dr. Al-

fredo da. Cruz Nordeste, advogado

nesta cidade, onde tem desempe-

nhado os cargos de subdelegado

e tesoureiro da Junta Geral e que

é tambem o presidente do Centro

Escolar Republicano.

O sr. dr. Nordeste vai lixar re-

sidencia em Vagos onde abrirá:

As nossas felicitações.

    

    

    

  

  

    

     

  

  

  

   

 

   

     

   

  

  

  

nistrou 0 Pela:

julho:

Ordinanas. . . .

lxtraordi::arias .

()rdinarias. . . .

Extmordinarias .

Administração Republicana

lis :: quadro das notas das contas publicas respeitantes a :id—

tancias, demos-um um,, tmn,. com- :ninishacão de 1 de julho de 1913 :: 31 de janeiro de 1914: man-

pacta := possante que dmc ímpm-se dado publicar pelo sr. Ministro das Finanças, por onde se vc :: ho

::cstidade :=. o zelo com que o governo do sr. dr. Afonso Costa admi—

 

RECEITAS

Gerencia de Gerencia de

 

1913-1914 1912-1913

Ordinarias ........... 43.524.431$ 39.834ABHS

].ªlrtraordíuarias ........ 236489353 70:21:37?

Total . . 45.889.325$ 3990499153

DESPEZAS

()rdinarias ........... 3700885158 3752335943

Extraordinarias . . . . . . . . e..:nz(39153 2532.5968

3902115963» 4005589253

Excesso de receita sobre :: :lespezu nos sete ule- . _

zes de 1913-1914 . . . . . ......... 6367.8713

lªnce—sse de dcspoza sobre a receita em ognul pe- _

riodo de 1913—1914 ............ 15419955

Resultado geral da gerencia de 1913-1914 sobre

a de 1912—1913 z—a favor. . . ..... 1018.7663:

Saldooeutre as receitas cobradas

c as: despezas pagas

Saldo positivo nas tesourarias :: outros cofres em

31 de. janeiro de1914. . . .

Saldo positivo ou: 1 de julho do 1913......

Receitas do ano economico de 1913-1913: e anos

findos anlerioros ao de 19084905) até. 31 de

Despezas do mesmo ano economico :

Saldo entre as receitas :- as despczus proprias do

lili O ..............

Saldo entre as receitas e as despcms da gerou-

uiª:

........ 4.163.721n4

rosto:—:$

3556101496

51650984

36107523

3 : cio.-:- .: 655

127326084

553.213137BS

........ 23935 us$

......... (5301277 1 $

 

Arborisações locais,

Vamos entrar numa das melho-

res estações do ano, apesar de o tem-

po vario que tem feito afogcnta: do

campo os habitantes da cidade,que

se definiam com os passeios aos :::-

redores.

Abril vai em meio sem que até

agora nos tenha dado dias quentes,

dias que façam com que a somente

agora lalnada :: tem: em breve ge:-

mino e se desenvolva. As arvores,

mesmo, dao disso prova no pouco

desenvolvimento dos seus rebentos.

Mas não tardani muito eu: que dis-

sipadas as nuvens que no firmamen-

to se amontoam ameaçando agua-

ceiros, díssipado o receio dos viti-

cultorcs de verem as suas vinhas

queimadas por geadas que muitas

vezes neste mez lhes vem destruir a

esperança duma abundante colheita

futura, não tardou? muito que todos

procurem a alegria dos campos e a

sombra das arvores que então já em

todo o seu desenvolvimento estende-

rão seus verdes e luxuriantes ramos,

no ar, formando emaranhada coma

que a todos dara sombra.

Na cidade, com um passeio pu—

blico e varios jardinsinhos espalha-

dos aqui e alem, só naquele ha mais

ou menos umbrosidade onde se po-

de descançar por instantes nos ban—

cos que o canivete dos anim/orcs de

procura: não respeita.

No empcdrado largo de Jºsé Es-

tevam, tambem uns bancos postos

sob a copa dos platanos c acne-ias,

permitem um pouco de repouso ás

cançadas pernas e refrigerio á cali-

dez dos corpos.

quer::ioper111ít:= nos pudins maio:

lprofusno :» variedades de plantas e

flores.'ª Talvez; mas uma vigilancia

mais aturada po: parte, tanto dos

que gosan: a arnenídade do logar,

comoDda policia. e aplicando um cor-

rectivo em forma aos :lepravados

que só se ::ozuprazem com o mal,

era muito provavel que os jardins e.

as arvores que criam os caminhos,

se conscrvassem sempre, só,. sob a

ação do Ieinpo :: da natureza.

lª. Nascimento Cor:-cia.

As ruas da cidade

Esta quasi concluído o pavi-

mento da. rua da Estação.

Esta :::-teria, de grande movi-

mento, fica.. depois de concluso.

com os passeios laterais, uma das

melhores da cidade.

A rua do Americano é que :::10

h:: meio de a ver ao menos romen-

 

Idada com alguns carros de casca-

lho ou entulho de demolições, se::-

do por isso impossível o transito

por ali, quer a. carros, quer ::

peões.

Algumas ruas mais da cidade,

tambem estão pedindo urgentes

reparacoes nos macadams, pois

que quaisquer chuviscos as trans-

formam logo eu: lodaç-ais.

_.-

Cumprimento ao sr.

governador civil

Na peuultima quarta-feira vie-

ram :: Aveiro, afim de cumprimen-

 

N-º Rocio, ª pequena alameda tdd' O novo governador civil, 08

composta na sua maioria de platanos

desnudos durante Os :nczes de in-

verno, nao tem—::. não ser durante

a feira de março—um unico banco

onde, nos mezcs de calma, se pos-

sam sentar os passeiantes. De resto,

os jardins dispersos pela cidade, sem

arvores de folha permanente e flores

adorifcras, como seriam as acacias

mimosns que durante janeiro :: fe.—

vcrciro ombalsamam :: atmosfera

com os seus cachos de floriuhas

amarelas, adornadas com palmeiras,

que são plantas ornamentais, não

nossos amigos srs. dr. Elisio Su-

cena, Joaquim Pereira Soares, Ar-

mando Castela, dr. Eugenio Ri-

beiro, dr. Albino Alves de Oli-

veira, dr. Joao Sucena, Alvaro

Vidal, Julio da Conceição, Celes-

tino Neto, Antonio Gomes Pinhei—

ro e Narciso Francisco Figueira.

S. exfl não se encontrava na

séde do distrito, sendo aqueles se-

nhores recebidos pelo sr. dr. Me—

lo Freitas, secretario geral do go-

dando uma sombra beucfica ou um:: muro civil.

flor odorifera ou de simples aspecto

visua1,não ha tambem flores varia-

das :: multicolores que se possam

admirar, aspirando-lhcs ao mesmo

tempo os seus perfumes.

Será o receio de ver os canteiros

invadidos e destroçados por garotos,

'——_+.o——-—

Um grupo de antigos correli-

gionarios do extinto sr. Josó Lu-

ciano de Castro, mande. celebrar

nesta cidade, no proximo dia 29,

exequias por sua alma:.

9

un: llllllll

:foi::

que se encontram as estradas e

rua do Verdemilho, Bonsucesso e

Quinta do Picado, da vizinha fre—

& estlada que lilra os tres ím-

p'mtanles logares, nao está. ape-

nas n::i; esto iutransitavel e está

uma vergonha de desluazolo e in:/:

a:huinist:a:do.

Os :noradmes dali podcm-—nos

repetidas vezes para solicitarmos

providencias cunha

incuiia :: temo-las pedi:.lo Anda—

mos :: podi- las ha uns poucos de

anos, :: ::amams do antigo regi-

:nen :: :: camaras republicanas,

seu: conseguiu:os que se olhe pa-

::: aquilo.

(lia :: ficguezia de Amdasé

das heguezias :i'uais :: mais po-

pulosa do concelho e :: que mais

paga para :: camara. Teu: direito

:: te: uma usinado que serve nos

logares de população densissima

:: que pouco mais tem que 3 quí-

lometros de extensão, em bom os-

tado ou, pelo menos, transitavol.

E" isso que reclann: seu: ver aite::-

dídas as suas reclamaçoes.

Por essa estrada se faz todo o

transito dos concelhos do Ilhavo ::

Vagos para os mercados da (ili-

vcirinha, Eixo :: Palhaça. :: do

nascente do concelho de Aveiro

para as feiras da Vista-Alegre::

Mira.

E' um :::ovimento enorme jun-

to ao grande. movimento que tem

:: freguezia.

Pois senhores, uma estrada de::-

tas jd estragado ha mais de 5

anos, que desde que foi feita nun-

:::: mais viu uma reparação em

temos. não :::crece :: nenhuma

vereação uma despcza de alguns

mil reis nem o trabalho de tres

ou quatro homens.'

Tenha paciencia :: Camara Mu-

nicipal, mas é necessario, é urgen-

te, é imprescindível lazer-sc esta

reparação, :: sério.

A administração ::::udcipal não

tem o direito de condenar uma

população de 3.000 habitantes,

dos mais ativos :: laboriosos que

se podem encontrar, a passarem

os invernos com :: sua principal

estrada em semelhante estado. O

povo de Verdemilho, Bonsucesso

e Quinta do Picado e os povos

que por ali transitam, queixam-se

e praguejam contra quem admi-

nistra e tem administrado :) mu-

nicipio, cheios de razão, chêissi-

mes de razão

Pedimos pois :: Camara. que

olhe pan: isto. A continuação do

despreso :: que se teu: votado sis-

tematicamente as populações ru-

rais :: quen: nenhumas regalias se

dão, neu: assistencia, nem policia,

nem iluminação, nem esgotos, nem

estradas e caminhos que é do que

nas aldeias mais se necessita',c

nomeadamente o desprcso :: que

se tem votado :: fi'cguezia de Ara-

das que tantos interesses nas con-

tribuições e impostos, nos merca—

dos etc da :t Cama-ra, podem tra-

zer consequencias dosagradaveis.

Ganhariamos todos em se reme—

diar :: tempo.

Pelo Mexico

Telegrafam de New-York ao

Ercelsior que o almirante Mayo

protestou contra o bombardeamen-

to dos reservatorios de oleo pela

canhoneira mexicana Veracruz e

ordenou-lhe que cessasse o bom-

bardeamento, aliás meto-la-ía ::

pique.

, —— Un: destacame:to do :na—

r—ínbeiros americanos ao (1656111de-

car en: Tampico para se reabaste-

cer de petroleo foi detido por fe-

derais. O contra-almirante Mayo

protestou contra o facto e os uia-

rinheiros foram logo postos em

   

   

   

  

  

    

   

  

  

loltamo—s :: pedi: zt Camara de

Aveiro que olhe para o estado em

guezía das- Aradas.

semelhante

liberdade. 0 contra-almirante exi

gin que lhe fossem dadas descul-

pas dentro de 24 horas e que se

salvasse a bandeira americana.

O presidente Huerta exprimiu

o seu pezar pelo incidente, e afir-

mou que o oficial inferior culpado

seria repreendido.

Noticias oficiais recebi-

das de El-Paso pelo gabinete de

Madrid anunciam que foram ex-

pulsos de Torreon mil subditos es-

panhois, os quais se encontram

numa situação crítica. O ministro

dos negocios estrangeiros conferen-

ciou esta manhã: com o embaixa-

dor dos lstados Unidos da Ame-

ricõ do Norte, afim de que :: ga-

binete de Washington intervenha

em favor dos espanhois expulsos,

sem embargo das providencias que

o governo espanhol vai tomar pa—

ra :: sua repatriaçâo.

"o—___

08 DESlSlllES lil lllltill

Em Bali—u:faz explo-

zâo um dirigível

U dirigível Cidªde de Milan

havia-sc elevado com cinco ofi-

ciais do exercito e tres mecanicos,

quando, ao chegar:: uma altura

de duzentos metros, se verificou

que o motor não funcionava.

Os tripulantes resolveram bai-

xar: mas a descida, :: despeito de

todos os esforços empregados, fez-

se com tal rapidez que :: apare-

lho resultou bastante avariado,

seu: comtudo ninguem ficar ferido.

Procediam os tripulantes á

amarração do dirigível, ajudados

por alguns camponeses que acor-

reram ao local. quando um fortís—

simo vento fez desprender o glo—

bo, :urastaudo——o pelo solo de con-

junto com os oficiais e os mecani—

cos, :: uma distancia de. mais de

cento :: (inocenta metros.

De subitoeequaudo o dirigível

esbarrou de encontro a um:: grau-

de arvore, de::se um:: fortíssima.

explosao, ocasionada pelo escape

da gazolína, ficando então o apa-

:elho totalmente destiuido e gra-

vemente queimados os tripulantes

e cerca de quarenta pessoas.

Parece que :: explosao foi de-

  

vida :: imprudencia dos compone-

zcs que rodeavam o globo.

0 dirigível havia sido adquiri-

do por subscrição publica entre os

habitantes :::ilanezes e por estes

ofertado ao governo, sendo por

isso que se chamava Cidade de

Melao.

() tempo

Teem--se conservado bastante

nebulosos, chuvendo por vezes e

fazendo vento frio, estes ultimos

dias da semana.

Os milhos que se estão lançan-

do :': terra hao-de ressentir-sc da

temperatura humida e fria, que

não permite o seu natural desen-

volvimento, atrofiando—os e tornan-

do-os amarelos.

lllllllltlllllll PARA A Billlll
Já: foi dado o parecer da Co-

missão de Marinha da, Camara dos

Deputados sobre o projecto do

nosso amigo 51. dr. Marques da

Costa para a aquisição de um re-

bocador para a barra de Aveiro.

O parecer da Comissão de Ma-

rinha foi, como não podia deixar

do ser, favoravel ao projecto. Apc-

nas :: Comissao julgou que a ver—

ba destinada ao rebocador era pc-

quena, por :: nossa barra precisar

de um barco de força. O projecto

tiansiton para a Comissão de Fi-

::anças.

Oxalá que ali obtenha tambem

parecer favoravel, pois se trata de

_um importante melhoramento por-

que se deviam interessar todos os

aveirenses.

irei: para construções

De magnifica qualidade :: mui-

to liga para argamassas de coli-.

trução, vende--se na Quinta do

Forte, Bonsucesso, a 60 rói]o

carro.

     

 



 

 

4

llll'l
em qualquer cultura só se conse-

guem quando não falta a' Po-

tassa na letra além do acido

fosforico e de azoto.

Os adubos potassicos teem uma

forte inliuencia no perfeito desen-

volvimento da vegetação, na com-

pleta formação dos produtos e na

abundancia das colheitas, dando

por consequencia maiores lucros

sem qualquer cultura.

A potassa deve ser sempre apli-

cada. Nas vinhas porque favorece

toda a vegetação e facilita aªre-

bentaçào melhora a formação dos

cachos, que ficam maiores, forma

uvas gradas e sobretudo (lá mais

riqueza em assucar. mais abun-

daneia de colheita, melhor vinho?

em quantidade mais avultado. Nas

Batatas porque contrihue para o

grau de desenvolvimento dos tu-

berculos, que ficam em maior nu-

mero, de melhor qualidade emais

saborosos e sãos. Nos Milhos por—

que aumenta o numero de maça-

rocas, que tomam maior volume,

ficam completas e cheias de bagos

perfeitos. Nos Cereais porque lhes

dá uma vegetação mais rei:-guiar em

beneficio da formação das espigas

que se 'criam em mais elevado nu-

mero, ficando os grãos de cereal

de boa conformação, pesados gra—'

dos e ricos. Nas Árvores de Fru-

to porque e igualmente indispen-

savel para melhorar a doraçao,

melhorar a fonnação dos frutos,

que ficam mais assucarados, mais

polposos, saborosos e mais abun-

dantes. Nas Hortas porque a quo-

lidade e quantidade das produções

e consideravelmente melhorada. A

Potassa é sempre indispensavel.

A aplicação da potassa em mis-

tum com os competentes adubos

fosfatados e anotados é especial-

mente aconselhada para maior

exito.

Convém portanto empregar os

adubos completos em'alta dose de

potassa.

Depois das sementeiras ou de-

pois da rebentaçao das plantas

aplicar 0 Nitrato nzodzfcado com

potassa para dar mais vigor, mais

rapido crescimento e mais abun-

dante colheita.

Adubos planos

Cloreto e Sulfato

de potalslo e Kalulte

Cal Anotada-, Fosfato Tomaz,
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A LIBERDADE

linªia lo lio (o;
Produtos desta casa a vender

em Aveiro.

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bie—line, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimeu. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88-A, Rua Direita, 38-B

AVEIIH)

“& %%Dêãª»

fivende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

miria Veneziaua, aos Arcos:

lhetos e tabelas gratis, esc'lnieci-

mentos sobre a aplicacao de qual-

quer adubo

O. Herolii& C.ª
Lisboa, Porto, Pampilhosa, “egos.

e Faro

 
 

“A LIBERDADE,,

E nos.—m representante no Pa—

ra, caixa postal n.0 22, (Brazil),

o sr. Joao Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes: se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

Sulfato de. Amonio. Nitrato Modi-

ficado com Potassa, etc.. etc. lºo-

jornal.

 

 

Antonio Vilar, par—,A

,fticipa aos seus ex.mºª fre

:guezes que mudou da rua *

Aidos Mercadores para a rua

ª de José Estevam,n. º 37,

= (onde estevena recem—dona)I;-

Ila

“ª. %aagàna”

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco,aoRocio;

m
m
e
m
m
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Novidade literaria

  

"Os iooonlhrílillo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira dos Santos.

 

V '

..

 

Ertraordinariomromance do combate

original do Eduardo de Aguilar

o consagrado ao insigne Estadia

la (lr. Afonso Costa

-—-—va——-

P( 1h!)fun(h$, é um soberbo trabalho

literario, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portnfruêsa.

Prende & ateuçâo. Delelta o espi-

rito. Entusiasmo, Scenas bri-

lhantlssrmas personagens

admiravcis.

Um grosso volume em grande Iorina—

to .)00 reis, ;. cobrança mais 50 reis.

Importrmtissinm—O produto liquido

do romance De pro/'unrl'is será oferecido ao

insigne Estadista (lr. Afonso Costa, para

que s. ox.“ o entregue à Tutoria (lu Infan-

eia. uma instituição patriotiia de que é um

dos fundadores.

Essa impnlturllia sera acompanhada

de um luxuoso album em pervaminho. &

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que, cheios de devotado panic—tªis—

mo o demonstrando espiritos verdadeira-

iucnte liberais. adquiram () De Profundis.

que é um terrível golpe atirado no josuitis—

ino.

De todos os nomes que hourcm osse

album. será feita e publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

%%

porte do correio.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos aredacção de A Voz da

luslrnção, Praça do Rio de Ianeiro. 5.

”chão—Lisboa, ou ao depositado do ro-

munce o ex."“' sr Teodoro Pombo (onhe— >A

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorio na Rua do Arco do Bandeira, 92. “2."

—Lisboa.

Precisa-se de dois para concer-

tos de bicycletas, nesta cidade.—

 

    

DINHEIRO

Sobre letras. empresta-

se dinheiro em quantias

nao superiores a 30 escu- ;

dos e a um, dois ou tres :

 

mezes de preso. Juro con-

vencional. Trata-se com a

maior discrição e dao—se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro—

postas a esta redução ou-

de se informa.

%

“'

  

  

   

.,.

51

  

 

 

    N
ª

w
ª

ol

lll

lll

  

__-CAR'l“õES DE VISITA

ãe. too-Itens eta qualidadoa, por: prt-oº

gora gem oomyetenoie,

executam—se rapidamente nas oficinas

de 'A DIBERDRDE

En m'a-sc () mostoviana dos tipos, ent)(: os quais [((/u-

mm as ultimas nrn.>z'(la(l(ªs, (( quem no-lo requisita-r.

Para fora de Ave-ira ao preco do cartão acresce o

%—

Todos os pedidos devem ser feitos 15 adminis-

tração de A LIBERDADE. 

 

Aprendizes (rearmamento,, e

viPraça do Comercio
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romano lllllllll

José Romão J.º

sig,—seà:.%%%&???“ ' :

,,,?A LliàERDAne—ªâ, lilillldl
(=? 31,0

«; Jornal llenntliano Dominator ;;“

ª, avamo %?

no,for rum,—lero SOUTO

 

o oblivion
_+_

Ediçao popular ilustrador. economico

ã
â
ã
â

«,; duªl-artnuliar dl" cidadrtro. f gil de faseieulo;

69) no se ( ( vn vom au u'l'a. us. gª '

' Não se muito colaborar,-.ao que-S', lº GBDQBVOS (100 réis)

,,,, não sojnpcdidu. (É) cada tomo.

?? N't'o se publicam informações (( -__,__

Anonimus. "—
ª“, v ' . iª

! I |Assxwum , , &: Brindo atodos os assinante
Portugal, Espanha e Colon-ms 155%

Portuyuem ge no fim da olaa.
Ano ......... l$400 réis (ªº; '

r ;; Ilma estampa Proprio lino
.tl-30 réis; avulso. 30 réis: ou 140.

t
ã
w
ª
ª
i
â
â
ã
e

70. S:" :“. - v ,

, artistas,) »; omolrlzulnr
à“). outros paizcs da .,,

("ª“ União Postal. . . 23500 réis

(Co branca adcantadai» » É
É: ANUNCIOS %%

Linha .......... «10 réis '

ro Annaes, contrato com & adminis— [fiª

traíra. ;_e. a

' ' ' :'(“!

dado e administração ., —r—
avsrno '? .

Pmça Luiz Cipriano (ª)? , O titulo dum novo ro-

" R-dºª “"ª“-""Wªdª" $“ mance editado pela an-
(abertas todos os dias das “Zi ás 2% . _ . _ , '

24 horas) ;; tuga e acreditada. livra—

.. n ._ :!) .'. r, v/n ! _ , -, .
lllltllliltl illllllil'ílilríli ªª na Belem ou ('.. Sue., do lrislma,

]: Lui, (,,-,,;mm , ,; dos 1,,_ É: que agora esta em distrilnncao.

mms—nz do chãº e Para todas as obras )uhlic'idas
ªa(abrrtae todos os dias uteis dear? %% , [ £ ,, _ ( ( , [. ' .l- (ás 19 hum, 2,2 por es (a (asa, esta aberta as.—una-

Impressão a vapºr & tura permanente. [ardendo os fas-
) v ' 1 ' .

lªilª"? PAMOE'“ .“ ciculos ou tomos de qualquer obra,
Administrador * ) . _ ,. . _. ., . , .

no: “A Cu,,“ E Com., (Qi sirein requesltados aquela llHi't-

“ ria, ou a sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 201
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nono (no
Manuel Simoes Maio do Mivuel

tem para alugar um cano de duas

rodas, podendo ser procurado a

qualquer hora no Bonsucesso. Ver-

denlilho—AV Elim.

v:—

A cura rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FHBRES

PALUSTRES_OU

SEZÓES,

obtem-se com a

 

e consideraveis melhoras na TUBLRCU'

LOSF.

Nu CONVALESCENNÇA da maior

parte das do.--nçns»'- insubstilniwl

__ Em pomos (lilas (Ir f,:(hmlenlo ums-

lula—m aumento ([< pe.—m, (14 «(pet-iti— (gu/(t—

[livramento de [hr((<

Não produz perturbações gastio——inlcs-

“.latines como sucede com os outros tonicos.

 

llllllll lll llll Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers (:

Genova com 3 grandes premios (:

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do

juri—as mais altas recompensas.
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Esta casa tem á venda pão de Frasco 810 réis.

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijon abisooitado, e

para diabeticos. De tarde, as delicio

SRS Pªdªs ANADlA—Fnrinucia Maia etc.. ele.

Completo sortimento de bolacha Deposito geral LISBOA—Farmacia

das principaes fabricas da capital Gªmª- Cªlçªdª dª Estrela, 116-

massas alimenticias, arroz, chá, de F IHF

v reas nulidades assucares, este— . (: k ; curain—se

di e q , Tosses rapidamente com o

Xarope Gama de creosota lato—fosfa—
rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa, todo.

a 720 e 000 réis o kilo.

A“ venda nas boas farmacias do paia

o colonias.

Depositos: AVEIRO—Farmacia Reis;

 

Frasco 610 réis

Depositos: os mesmos da Quinarvhe—

nina.

 

llAQlllNAS DE COSTURA

%

.l

i

réis. com mala chaves e bomba.

Nada se pul)li(=a referente a vi- 8% 2 eentªvºs(20 tréis) cª' '

MOTOCICLETEª

    

artof?”lr“me
Canhões de visita
em (unir-'), trª. ( (* [Jc-:'(;'(;ninllo

ex.:-sui :.::1- ,« lin): pi“aos sem

COMIDEi-Jilul'l n xs oficinas ti—

pogrw'lv. 1» li r

* LIBERDADE

._Uiign _—

fin.'iim« () muostrnsn

(“tem ..e requisitar-(711105

acllnivlísuuçáo

Mªtiziíªnoi_l

llllllllllll llllllliAlllA

lll llllllll
“VEL

RENATO FRANCO

l'lbll

E))(xmlmsdamala local

 

     

 

Praça 50 centavos

[(lilo==Bon_|o_rdo loiros

A' venda na Taba-

rarra .l-Iavaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

fr,—frinversoraos

 

 

Uvos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Poçam tabela de preços.

;;:

lllllllnllllll lllllllli & (Lª

AVE! RO “r
iii3133“.“.Eu—Litª"
& managing

rende-se '.

Em Londres, na Libraria

llispuno- iinericana, Charing,

Úross-Road, 134;

$i  

quimicos, compostos

e organicos

Sulfato (lc cobre puro de 99 a

II)!) "l,,-

Emmjru () [Zôr ((e ('nrwjre.

.—l nunes lisos- zincadas.

VENDAS l'()li JUNTO E A RETALHO

liemeteur-se tabelas de preços.

 

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. llatola

Mamadeira

  

Dois contos de réis

Emprestam-se sobre boa hipo-

teca em predios desta comarca.

Falar na redacção do Correio

de Aveiro.

 

ªmperes

nlo_ono; no osooovon

W
RANDE deposito de MÚ'I'OCIULETES W'andcrcr, BICI-

CLETES Woerner e outras marcas a começar cur2l$000

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de cs-

crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as mesmas.

l

l
l

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis. Oloos e gazolina.

Mnguer de bicicletas. rnotocicletes e automoveis.

Grando deposito de calçado em todos as coresqualidades. Alfaia—

taria. aonde se executa toda a obrapara homem. senhora o cereançaLlhl

celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

R.” ManuelFirmino

AVEIRO

Retratos. Grupos. Trabalhos

% artisticos. “

lll

  

 

l

A mais importante leiria do oioluroio Portuguêsa

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicus

para azeite, prensas para vinho, material agricola taes como:

(Hran-nas, Relhaa, Ceifeiraa, Garlanheiras, Reepiyadores, Desarro-

latlorer, Tararas, Escolhedoree, waardadeims, para força manual & ga—

do ou vapor, etc.

A alor fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a gaz pobre, gazolina, etc.

0 maior deposito de paiz

AutomOVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAD

Catalogos gratis

   

 

Agente do automoveis

  

“Charrua, o “Darraq,

  

  

   

- Ae MOTOCICLETES Waudcrer firn-am as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Wocrner icon! sido premiadas em todas as expo-

sições onde teem concorrido.   Especialida—de _em retratos

de creanças.

  

Podem ser procurados em todos as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)
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= Ampliações em platina =

  

ºvar  

 


